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RESUMO: Essa pesquisa objetivou identificar os ataques da traça-das-crucíferas na couve e discutir estratégias de controle desta praga em cultivos no município de Santarém-PA. A pesquisa foi realizada por meio de entrevista, sendo a área de estudo composta por uma propriedade com 20 canteiros de diferentes tipos de olerícolas, sendo 6 canteiros com couve. Na propriedade foram encontradas lagartas, sendo que o proprietário relatou que elas causaram ao longo dos anos muitos prejuízos e algumas vezes até perda total da produção, mesmo realizando o controle químico. Em um período de muita infestação a melhor opção foi a retirada das plantas e o cumprimento de um período de vazio sanitário na área dos canteiros de couve. O controle químico tem sido uma estratégia utilizada pelo produtor, mas outras medidas de controle também podem ser adotadas. A combinação de diferentes medidas de controle, incluindo estratégias químicas, culturais, comportamentais e biológicas são essenciais para o manejo da traça-das-crucíferas na cultura da couve.
PALAVRAS-CHAVE: couve folha, entomologia agrícola, mecanismos de controle, estratégias.
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp) 
ABSTRACT: This research aimed to identify attacks by the diamondback moth on kale and discuss control strategies for this pest in crops in the municipality of Santarém, PA. The research was conducted through interviews, with the study area consisting of a property with 20 beds of different vegetable types, including 6 beds of kale. Caterpillars were found on the property, and the owner reported that they caused significant damage over the years, sometimes even resulting in total crop loss, despite implementing chemical control. During periods of high infestation, the best option was to remove the plants and implement a period of crop rotation in the kale beds. Chemical control has been a strategy used by the producer, but other control measures can also be adopted. The combination of different control measures, including chemical, cultural, behavioral, and biological strategies, is essential for the management of the diamondback moth in kale cultivation.
KEYWORDS: kale, agricultural entomology, control mechanisms, strategies.
INTRODUÇÃO

A cultura da couve (Brassica oleracea) desempenha importante papel na olericultura, sendo cultivada amplamente em diversas regiões do mundo (EMBRAPA, 2010). A couve de folha ou couve comum é muito rica em nutrientes, especialmente cálcio, ferro, vitaminas A, C, K e B5 (EMBRAPA, 2010). Segundo Cardoso et al. (2010), dentre as pragas que assolam a família das brássicas, destaca-se a ordem das lepidópteras. Por isso, uma das principais preocupações enfrentadas pelos produtores de couve é a infestação da Traça-das- Crucíferas (Plutella xylostella) (MONNERAT, 2004). A Traça-das-Crucíferas, P. xylostella, é um microlepidóptero cosmopolita com ampla distribuição em regiões produtoras de brássicas no mundo (BACCI et al., 2009). Ela é comum no repolho e na couve comum e causa danos consideráveis às culturas. Sendo assim, sabendo que a couve é importante meio econômico para vários agricultores, essa pesquisa objetivou identificar os ataques da traça-das-crucíferas na couve e discutir estratégias de controle desta praga em cultivos no município de Santarém-PA.
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de entrevista em maio de 2023, no bairro Vitória Régia em Santarém, estado Pará (Figura 1). A área de estudo é composta por uma propriedade com 20 canteiros de diferentes tipos de olerícolas, incluindo couve, alface, cebolinha e coentro. Os canteiros são organizados e delimitados de acordo com a hortaliça cultivada, sendo 6 canteiros com couve.
Figura 1 – Localização da área de estudo.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
Em levantamento na propriedade, além da entrevista, realizou-se a identificação de ovos, larvas (lagartas) e pupas (crisálidas) da espécie P. xylostella, conhecida como traça-das-crucíferas. Para isso, nas folhas das couves foi realizada uma inspeção detalhada, permitindo a identificação dos indivíduos dessa espécie. Durante o processo de identificação, realizou-se também o registro fotográfico dos exemplares encontrados. Quando identificada a presença de P. xylostella, conduziram-se investigações sobre os danos causados. Essas etapas foram fundamentais para compreender a presença da espécie e seus impactos na área de estudo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na propriedade visitada foram encontradas lagartas de estrutura cilíndrica e coloração verde-clara com a cabeça de cor parda bem apagada e, sobre o seu dorso, notaram-se pequenos espinhos escuros e esparsos entre si, e o último segmento abdominal terminando em cauda curta, bífida e coniforme (Figura 2). Gallo et al. (2002) descreveram lagartas semelhantes a essas e que foram encontradas em sua pesquisa, descrevendo-as como de coloração verde clara com cabeça parda e pequenos pelos escuros e esparsos sobre o corpo. As lagartas atacam a parte abaxial da folha, alimentando-se do tecido foliar, raspando e deixando a epiderme superior com aspecto translúcido (Figura 2), em formato de uma pequena janela, onde posteriormente surgem furos na folha (CARDOSO et al., 2010). Dependendo da quantidade de furos, as folhas podem ficar rendilhadas (Figura 2), perdendo seu valor comercial causando um prejuízo para o produtor, pois as folhas com o aspecto rendilhado são descartadas na colheita das folhas (Figura 2).
Figura 2 – A) Ovos B) Fase larval; C) Pupa de P. xylostella D) Aspecto translúcido; E) Folhas rendilhadas; F) Folhas descartadas; G) Fase adulta.
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Fonte: Google imagens.
O proprietário relatou que essa lagarta (Figura 2) causou ao longo dos anos muitos prejuízos e algumas vezes ocasionou perda total da produção, mesmo realizando controle químico com produtos específicos. Em um período de muita infestação, o produtor teve perda total de sua produção, pelo fato de não conseguir ter um controle mais eficaz da praga, sendo que a melhor opção no momento foi a retirada das plantas e o cumprimento de um período de vazio sanitário nos canteiros de couve. 
A resistência da traça-das-crucíferas a diversos inseticidas foi um dos fatores observados na horta, porém Branco e Gatehouse (1997) observaram que essa resistência já é encontrada no Brasil e em várias outras partes do mundo há algum tempo. O produtor ainda relatou que tem dois anos que está conseguindo controlar a praga por meio da utilização de controle químico e cultural. O controle químico é realizado de maneira preventiva, utilizando o inseticida acetamiprido + piriproxifem a 300 mL/ha (Privilege®) e o controle cultural, de maneira constante para reduzir prejuízos, quando detectada o ataque na cultura. Além do controle químico, Gallo et al. (2002) sugerem que o controle comportamental, utizando-se de feromônios sexuais para atrair e capturar os insetos em armadilhas adesivas, auxilia na diminuição do número de acasalamento e, consequentemente, interfere na população da praga na sua próxima geração. Assim como a armadilha luminosa que possibilita a atração e captura de insetos de voo noturno e pode ser usada, pois os insetos adultos da traça-das-crucíferas possuem comportamento noturno (BRANCO et al, 1997). 
O método mecânico também é importante, por que consiste na observação, coleta e destruição direta dos ovos, lagartas, pupas e/ou adultos que estão na área de cultivo. No entanto, trata-se de uma prática limitada a pequenas áreas e quando a mão-de-obra é barata (MOURA, 2015). Já no controle biológico de pragas, o controle exercido pelos inimigos naturais (parasitóides, predadores, entomopatógenos e competidores) visa manter as populações dessas pragas em níveis toleráveis (MOURA, 2015). Nesse sentido, tem-se por exemplo: Apanteles piceotrichosus (Blanchard) (Hymenoptera: Braconidae), parasitóide que ataca as populações das lagartas P. xylostella e tem atraído atenção como agente de controle biológico (GONÇALVES e DI MARE, 2005); as diferentes espécies do gênero Trichogramma, microimenópteros parasitóides de ovos, comumente associados a ordem lepidoptera, utilizados como agentes de controle biológico (PRATISSOLI et al., 2003); e Bacillus thuringiensis, uma bactéria entomopatogênica usada no controle biológico das traças-das-crucíferas, que possui especificidade aos insetos sensíveis, sendo sua utilização vantajosa devido ao efeito não poluente ao meio ambiente e à inocuidade aos mamíferos (MONNERAT, 2004).

CONCLUSÃO
O controle químico tem sido uma estratégia utilizada pelo produtor, mas outras medidas de controle também podem ser adotadas. 
A combinação de diferentes medidas de controle, incluindo estratégias químicas, culturais, comportamentais e biológicas são essenciais para o manejo da traça-das-crucíferas na cultura da couve. 
O conhecimento sobre os sintomas, danos e opções de controle da praga é fundamental para auxiliar os produtores na tomada de decisões e minimizar os prejuízos causados por essa praga.
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